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PA R·�A 19,59
A proposta da �Lei de Meios,

para 1959, é um docurn en­
- to que honra o sr. próí, dr ,

Pinto Barbosa, Ministro
das Fmaseas' pela forma supe­
rior coma avalia o periodo já
decorrido e o que virá a ser o

futuro ano administrativo, no

invulgar p�e9-mbulo' que pre­
cede o .texto propriamente' di­
to da proposta."
Nesse relatório, da autoria

do Miniatro, analisa-se a con­

[untura 'internacional até ao

presente,' nos aspectos dá eco­

nomia dá Europa Ocidental, da
---économia da Europa Oriental,
das negociações sobre um acor­

do de associação económica
europeia e seus, reflexos, na

economia portuguesa (nomea­
damente quanto à origem do

(Continua na 4.11 página)
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A
Sé de Faro, por mais importante,
mereceu-me estudo especial. As­

_ senta a data da sua construção -

)==
1250' 1270 -, examinados os restos

da sua parte primitiva, consider adas
certas informações encontradas nos ar­

qujvos e estudada urna gravura do sé­
culo XVII, publicada no c Panorama» e

existente numa boa ampliação da Jun­
ta de Província do Algarve, com bas­
tantes defeitos de perspectiva e ou tros

mas valiosissima como indicação gené­
rica, é possível estabelecer com baso'
tante aproximação e probabilidade o

,que ela foi, quando completa. i

. A parte primitiva é constituida pe­
la torre e pelas duas capelas 'do tr a n­

septo. Esses elementos são suficientes
para lhe estabelecer a planta: torr e,
três naves, transepto, ábside e a bsi­
díolos, O, piano de cruz Ia tina é fla­

grante. A terre e a ábside, a pr olongar
a nave central, formam a haste maior.
As duas capelas terminais do tran­

septo, a ultrapassar da sua largura as

naves laterais, formam a haste me nor,

Que se erguia neste plano?
A gravura a que já me referi e que,

ainda que seja do século XVII, julgo gravada por urn desenho

antigo do século anterior, apresenta-nos a torre em tres corpos
sobrepostos: o primeiro - o que ainda existe, com os três ar­

cos; o segundo, com duas janelas rectangulares em cada face,
o que não corresponde' à verdade porque, no principio do sécu­
lo XVII. há referências às efrestass 'e à sua substituíção pelas
janelas que lá se vêem; o terceiro, com nma sineira ogival em
cada face, encimada por telhado de duas águas, com o que nao

,o,Q�rd_() pelo. lJloUvo. �di¡1lte '�'peDdidos�

o corpo da igreja é-nos da­
do pela mesma gravura corno
dividido em três naves: a cen­
tral mais elevada, coberta por"
telhado de, duas águas, com

janelas; as laterais, muito mais
baixas, com telhado de uma

só água, contrafortes e sem

, ,COQtil1u. n� ª,' p4�1n¡1>
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PARA OS POBRH
.

(I" aMO já notiéiã'mos,'o nosso -

_

�II prezado colega da '¿apitar'
'

'Diário Popular, ell) íntima co­

laboração com a Fábrica Na­
cional Margarina «Çh�fe.,Ieva
a efeito este ano uma Campa­
nha do Bolo do Natal. para os
Pobres, iniciativa muito louvá-
vel que está despertando gran.
de interesse em todas as locat
-!idades d-o Pais.

Em- Faro', a Comissão dessa
Campanha 'é consrituida pelos
sr s, dr. António Baptista Coe­
lho, .. gdv�rna'dorfcivii; dr. Luís'

. Gordinho Moreira, presidente
da Câmara; capitão Carlos M.
Loureiro, comandante da P. S,
P. e director da eCasa dos Ra­
pazess ; dr. Armando Cassia­
no, provedor da Míserlcõ-lía ;
dr, Jaime Bento da SUva, deo"
legado distrital de Saúde; dr.
Joaquim Brito da Mana, direc­
tor do Instituto Maternal; pa­
dre Carlos do Nascimento Pa­
tricio, director, da cFolba do

(Continua na 4.a página)

A «Bandeira» da M. P_ desfilando nurna das ruas desta cidade

'c D m E m D R R C' Ã D
,

DO"'OIA" -ot\ MOC'IDl\D't:

EM FARO

QUINTA .. FEIRA - L1vrol

..t,''lVROS que nos fazem es-

quecer de nós mesmos, dos
iiossos problemas, das nossas

dores, levando-nos atrás do de­
senrolar de uma história in­
ventada, mas verosímil, bem
haja q ue m os escreve!

(Continua na 4.a ptlf!ina)

"RAPIDOS,"

do ALGARVE
-S'ttARA assegurar o transports de

passageiros que se deslocam nes­
ta zona do Pais por ocasião do Natal e
ATlO Novo, é estabelecido o seguinte
serviço especial:

'Do dia 19 a 24 e 31 de Dezem­
bro de. t958 e de 1 a 7 de

: _ Janeiro de 1959 '-

,

"Comboic n.? 8011 (rápido do Algar­
v�)-Efectua-s(� diàriamente entre Bar­
r erro e Vila Real de Santo-António­
-Guadiana, com ligação de e para AI­
[ustrel e para Lagos.
, Nos períodos acima em referência dá
diàriamente ligação para Sevilha.

, Do' dia 20 a 25 de Dezembro de
1958 e de 1 a 8 de .laDeiro
de 1959

Comboio n.O 8012 (rápido do Algar­
ve) - Efectua-se diàriamente entre Vila
Real de Santo António-Guadiana e Bar­
reiro, com ligação de Lagos e de e pa­
ra' Aljustrel.
/fas períodos acima em "terlncia re­

�,Ii, duirltlm,nle fila;ão d, SIvi/ha.

.

,
. .

dev.do" ao,mau' tempo _

,

NAVIO INCALHADO

Frente . ao. Casino da Praia
da Rocha, "encalhou oc.navio
italiano cAnnalisalt, que devi­
do ao facto de terem rebenta­
do "as amarras, para ali foi ar­
rastado pelo mau tempo.
O rebocador ,Salvatore', de

Gibraltar,- chamado de urgen­
.

cia, logo que as condições do

tempo o permitam, vai tentar
.saíar o referido na-via.

u m 'I· [-H S T R E A (G A R V' I O
NO GOVIRNO -GIRAL . DE MOÇAMBIQUE
FM 2 do corrente efectuou-se Vezes houve em que nos
L no Ministério do Ultramar perdemos no caminho, ora por
a cerimónia da posse dos no- divisão interna, ora por que-

I vos governadores gerais da In- rermos andar depressa, ora por
dia e Moçam bique e dos go· esquecermos que a nossa mis­
vernadores de Cabo Verde e são visa essencialmente as al­
Guiné. mas e só depois a matéria.
A segunda investidura inci-

_ Porém, a ele, sempre, a tempo
diu na pessoa de um ilustre· regressámos.
algarvio, natural de Loulé, -

-

Foi António Enes q ue, pela.
o sr. Comandante Pedro COi- última vez, nos 'mostrou os

reia de Barros, ex-governador erros em que nos embrenhá­
de Macau, - tendo aasist ido ramos, A herança de ideias
ao acto, entre outros algarvios, que nos deixou, creio poder
como repr esentantes da Casa sintetizar-se na união de todos
do Algarve em Lisboa, além os portugueses para o ideal
do distinto louletano e depu- naciona lde progresso ultrarna­
tado pela província, sr. coronel rino conducente ao da Nação.
Sousa Rosal, os srs, dr. Quid- (Continua na 4.11 página)
no dos Santos Mealha, eng."
José António Madeira e jorna­
lista António Rosàdo, respecti­
varnente, vice. presidente da
assembléia geral e represen­
tantes de Loalé e Moçambi­
que no conselho superior regio­
nal dá referida colectividade ,

Do brilhantí sstmo discurso
profer ido pelo SI. Comandante
Correia de Barros, t ran screve­
mü¡s o seguinte passo, em que
s� fixam directi vas gerais que
não podem deixar de muito in­
teressar também ao Algarve:

c A obra do Ultramar é obra
de união dos que vieram e dos

que estavam, de modo a con­

fundirem-se num todo de al­
mas

-

vibrando unissonas para
o �1i)111e portui,Uel,

\

1885 - 195.
.¡

.fMBOLO DA MAl.
ALTA QUALIDADS

Rua Ivens, 45-47 - Ll�BOA
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(CONTINUAÇÃO DA t: PÁGINA)
Na Igreja do Bom Jesus, um

túmulo de prata, maravilhoso
de rendilhados - riqueza da
jerra -, encerra os despojos
de quem foi tão rico de espiri­
to. São Francisco Xavier se'rá

sempre o grande Santo da Ín­
dia. Imagem adorada' por cató­
licos, indús e mouros. Pai da
índia. Vinculo de união entre

goeses de todos os credos, com
projecção alem fronteiras.
No tempo em que a frontei­

ra de Colem era um marco no

terreno e não' uma barreira
que ',os' ódios querem romper,
no tempo em que o sangue e a

pólvora não manchavam essas

terras, onde o mato medra, mi­
Ihares de indús da União visi­
nha vbitavam o túmulo de S.
Francisco Xavier. In d

ú

s de
Goa, um dos quais conheci, as­
sistiam à missa dominical de­
baixo das paredes que ó abri­
gam.
Velhas igrejas de que restam

apenas alguns 'blocos de late.
rite desfeitos.pelo tempo. Aqui
foi o arsenal, acolá uma viven­
da de nobre, no outro sitio um

cruzeíro, mais adiante um re­

colhimento de religiosas.
testam incólumes mais al­

gumas reliquias - a Capela
mandada erguer, em local de
onde Afonso de Albuquerque
assistiu à reconquista de Goa,
sobranceira ao Mandóví - Um
arco q ue já caiu. Ruiu em pe­
dras sem ordem nem significa­
do. Para mim, foi quase a mor­

te de um amigo. A alguns
pareceu presságio da queda do
nosso poderio no Oriente, mas,
esse [àmais poderá' cair, por­
que é todo espiritual, não está
nas pedras de um arco, mas

nos sentimentos, no sangue que
pulsa nas veias de tantos' por­
tugueses. Pobre arco dos Vice­
-Reís I Não era altivo, belo,
nem grandioso. Pequeno, mo­

desto, quase insignlfícante pe­
rante as montanhas de cimen­
to, que os homens levantam
hoje da noite para o dia, mas
tinha o valor que estas não

tem, foi levantado, mais com a

alma do que com os braços de
um povo.
, O ar que se respira, em Ve­
lha Goa, cheira a cera queí,
mada de séculos, a sangue que
adubou terras.
Que presença, a um tempo,

carma e vigorosa. Despovoada,
parece que os homens temem

os seus fantasmas. Indus e

mouros estimam-na e respeí- ,

tam-na, cristãos veneram-na,
Todos passam, raros ficam.
Diz-se que é palustre, lá vivi
uns meses e não dei por tal.
Maurice "Coelis, no seu livro,
-NA TERRA DA GRANDE
IMAGEM. diz que, em tem.,

pos, uns elefantes apodrece­
ram, na lagoa, e lançaram a

peste sobre a cidade, daí, se­

gundo o autor, a razão do seu

despovoamento.
Abandonemos o relícáríoque

trouxe ao catolicismo tantas
almas impias, Deixemos Velha
Goa com os seus fantasmas que
lhe dão beleza e realidade im.

palpável.
IIDte de loa

VALPOI, aldeia sem signi­
ficado especial na vida e eco­

nomia de Goa, tem-no, não

obstante, para mim. Lá apren­
di a conhecer um pouco do
povo de Goa.
E' dificil encontrar numa al­

deia, mesmo vila ou pequena
cidade, bairros com caracterís­
ticas própriaS. Em Valpoi há
tres. Bairros que se tocam;
confundem,' não existem aos

olhos dos leigos e estão sepa­
rados por barreiras intranspo­
níveis. Não os separam ruas

ou muros, As fronteiras são

religiosas. Numa área de pou-
co mais de cem metros, quase
no centro da vila, situam-se
tres templos - A Igreja, o pa.
gode e a mesquita, cada um

dele� agrega 3" suas gentes -

o bairro cristão, o índü e o

mouro. Há dias festivos que,
'por mero acaso, coincidem e,
nesses dias, a igreja, o pagode
e a mesquita enchem-se. Na

igreja há fé, no pagode' ídola­
tria, na mesquita obstinação.
Vivem em conjunto os habi­

tantes, servem-se mutuamente,
nos seus mesteres, A religião,
no entanto, é «tabu" o cristão
não procura converter o indú,
o mouro não catequiza o eris,"
tão, Raramente, de longe em

longe, um indú converte-se ao

catolicismó, o mouro obstinado
é inconversível.
Os poucos problemas nas­

cem na comunidade indú e

motivados pela diferença de
castas. O sapateiro da aldeia,
de casta baixa-, pária -, vê­

-se na necessidade de se, des­
locar vinte quilómetros para
cortar o cabelo, porque, na al­

deia, não há barbeiros da sua

'casta e os outros se recusam a

cortar-lhe o cabelo.
No fim de semana, os edun·

gores) descem 'da serrá onde

apascentam o gado, vêm ven­

der «lounb , manteiga feita com

leite .de búfalo, comprar taba­
co e chá. Aproveitam para se

embriagar e, quando os vapo­
res do alcool se dissipam, re­

gressam à serrá,
O indú e o mouro, espertos,

montam o seu estabelecimen­
to comercial, trabalho mais

suave do que o amanho da ter­
ra. A loja, reduzida à expres­
são mais simples, vende espe­
ciarias. cereais, chá, fósforos e

cigarros de fabrico local. Pa­
rece uma loja de brinquedo. O
patrão a um tempo caixeiro e

guarda-hvros, não raro, t�la
várias linguas, português, ID­
gles, concaním, marata e, às

vezes, também sindi e guza­
rate.
Conhece, tão bem ou melhor

do que qualquer de nós, o Có­

digo Civil e as Leis da Repú-
blica. '

Quando em rixa, todo um

dicionário não lhe chega para
se

í

n s u lta r e m mutuamente,
quanto a chegarem a vias de
facto não é normal. Mas se,
num momento de excepcional
excitação, o adversário, lhe dá
uma bofetada, não se paga na

mesma' moeda, prefere obter
testemunhas e apresentar quei­
xa por escrito.
, Na casa de- chã, um gramo­
fone rouqueja um «mandó" -

canção de Goa -, ou uma com­

plicada 'ária indú, A entra,da
de um cliente europeu o erra­

do grita, em voz alta, para
dentro: - ,Um chá especia!',
a qualidade é a mesma, mas o

cliente paga mais. Aq uil� a

que chamam ch�, é uma m�s­
tu ra d e chá m UI to for te e leite
de búfalo ou condensado.
Na escola marata, que se

ouve em meia viia, a garotada
aprende em coro a tabuada
dos meios, dos quartos e ou­

tros tipos de tabuada que não

é uso entre nós ensinar-se.

Cumprimentados com rasga­
das mesuras, .rnãos juntas à

altura da testa, em sinal de

respeito, designados por «{bá·
bá s - (senhor), pelos nativos,
estes vêem em nós, acima de

tudo, o cliente para o seu ne­

gócio ou indivíduo que os po,
de ajudar a conseguir os s��s
desígnios. Quando se nos dirí­

gem para pedir algo, fa�em-no
de tal modo e em ocaSIão que
é raro, por condescendenci�,
cortezia ou boa disposição del-

i
xarmos' de os atender.

O Indú parece um ser asse-

xuado não exterioriza a mais

'peque�a manifestação de·sexo,
no entanto, a sua prole, nãd
raro, é composta de dez ou do·
ze filhos. Ao lermos o cCama­
sutru, livro religioso que tra­

ta de assuntos sexuais, pas­
mamos e temo� que concordar,
que a máscara da indiferença
está bem afivelada.
A vaca, passeia, den�ro de;

Não ma incomodará mais,
nem durante OB meus exerciciol,
nem durante o meu trabalho.

Assim, se exprimem os 120,000 herniados que passaram
a usar, ao decurso dos últimos 10 anos, as cintas anatómicas

MYOP�'¡STIC -I(LÉOI:R
Concebido e realizado .em França, pelo célebre

. ' \

INSTITUr HERNIAIRE DE LYON E PARIS

o método MYOPLASTIC é aplicado há 10 anos consecutivos em todas

as regiões do País, por Técnicos portugueses, especializados em França
no INSTITUT HERNIAIRE DE LYON.

MYOPLASTIC e a única cinta anatómica, patenteada. Leve e lavável,
reíorca os músculos abdominais, mantendo a hernia no seu lugar

c Como se [osse com as mãos "'"

Por estes motivos, aconselhamos os leitores, interessados a colherem in- I

formações, junto dos Técnicos especializadas da

MYOPLltSTIC
.'

Ensaios gratuitos nas localidades e datas abaixo indicadas:'

rARO - Farmácia Higiene' - Rua Ivens, 22
'

,

'

DIA 19 de Dezembro

VILIIBIL DB SINTO AITÓNIO - Farmácia Silva
. DIA 18 de Dezembro - liÓ di manha

!AVIIA - Farmácia Eduardo Felix Franco
, Dia 18 de Dezembro - SÓ de tardi

POBTIl'll0 - Farmácia Carvalho
DIA 20 de Dezembro

mOlmalantalolínio
I�IUIIIIOJE, em matinee às IS e

n soirée às 21 horas, o su­

per-filme colorido, Indiscreto.
'17 anos.

2.a.feira, feriado oficial, em

raatinée e soirée, Uma Mulher
no Inferno (cinemascope) com

Susan Hayward e Ricard' Con­
te. 17 anos.

3.·-feira; Á meia tue, i , os

três e o não menos famoso fil­
me colorido Serenata no Mé­
rico. 17 anos.

4.··feira, em espectáculo ele­
gante, Esta noite ou nunca,
com a linda Jean Simmons, -17
anos.

5.a.Jeira, A Ponte Fatal e

Desengano. 17 anos.

6,a_feira, Gangster de Paris
e Inquietação, dois filmes ex.

cepcionais. O primeiro com

Jean Gabin e, o segundo, com

Anthony Quinn, 17 anos.

Sábado e domingo deve exi­
bir-se o explêndido filme A
Rapariga das Violetas, com

Sara Montiel.

1=A� O - ir t:J()NTiAlNA

(Conclue nQ.:.pr6xjmo número)

TERRENO
VENDE-SE no centro da ci­

dade, tendo aproximadamente
,85 ma, por 8 de frente. Rece­
bem-se propostas, reservando­
se o direito de as não aceitar,
caso pelo preço não convenha.
Dirigir à Rua Rasquinho, 21,

Telf. 194 - Faro.

casa, no "pavimento que é fei-
to com a sua bosta, sem que S. R.alguém a incomode - trata-se

::��::��1Y.������a��t::;: ·.In¡·,hUD11 rin Irgh'lhnto obrigare m o indú e a vaca I U U. UU I UUU Ilu
morrem de fome, lado a Ia-

'

do - facto que se verifica, por D E, F A R O
vezes, em certas épocas e re-

giões da União Indiana - mas, ,�
nU''HC' 0. O·

,

nunca o indú poderá morrer �
de indigestão de um bife de

2.- PUBLICAÇ''A-O'vaca. Desta o indú apenas
aproveita o leite e os exere-

,

meritos, Pelo presente se anuncia que
Nas caçadas que organizá- correm éditos de 20 dias pata

mos, nesta ou naquela mata, o citação dr quaisquer credores

indú, com a sua espingarda de incertos' para, rio prazo de dez

carregar pela boca, dispõe com días, findo que seja o dos édí-"

astúcia os batedores e atirado- tõs, e a contar da publicação
res, .nos locais em que a caça dosegundo e último anüncío,
provavelmente sairá, mas Ia-Io, deduzirem os seus direitos nos

com tal arte que, aos próprios autos de execução sumária em

quase sempre cabe a honra de que é exequente a Comissão

b Reguladora das Moagens de
a ater a caça,

Ramas e executada Maria Ca-
�' �ifícil ve,ncer �u dom,ina� tarina Filipe, viúva, proprietá­oíndú pela violência, O indú

ria' residente no sítiode Cor­
não é um homem vulgar é uI? tes' Pereiro Alcoutim comarca
elemento d� uma raça obsti-, ...de Vila Re�l de Santa Antó­
nada, perSIStente, para q�em nio e cuja execução corre seus
o tempo não �on.ta na realIza-

termos pela Secretaria do Tri.
ção dos des�gnios. As. suas bunal do Trabalho de Faro.
grandes armas são a resIstên- '

cia passiva, astúcia e obstina- Faro, 19 de Novembro de
ção que, sempre empregam em 1958•
assuntos que conlidam com a

religião diferença de castas, O Chefe da Secretaria,
etc. Para o indú que não for
feito n uma geração pode ser a) Joaquim Fernando de Sousa Cunha

conseguido nas seguintes" nun- Verifiquei a exactidão
ca pela violência, sempre pela
teimosia e astú.cia. O Juiz,

I VINHOS AZEDUS I
I para vinagfe ; compra JOÃO PIRES & FILHOS, L.0A I' Tfl'flf. 18 - r= � R O

Ministério da Economia
Secretaria de Estado da Inddstrla

Direcçãu' • G e r a I
das 'Cambustíulis
EDITAL

a) A nldnio Pires

Fernando Afonso Vieira Cam�
pos, engenheiro de 2.a classe,
exercendo as funções de chefe
da 3.· Repar tição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis:

FAZ SABER QUE:
alivia Garraio Macias, re­

quereu alvará de licença para
instalar um armazém de com­

bustíveis domésticos-c-carvca­
ria-, incluído na 3," classe,
com os inconvenientes de poeí­
ras e perigo de incêndio, .sito
na Rua Engenheiro Frederico

Ramirez; 48, :freguesia e con­

celho de Olhão, distrito de
Faro,

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, In­
cómodas, Perigosas ou Tóxicas,
e dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação
deste edital, podem, as pessoas
interessadas apresentar recla­
mações por escrito contra a

concessão da licença requerida
e examinar o respectívo pro·
cesso nestá Repartição, Aveni­
da Miguel Bombarda, n.· 6 em

Lisboa.

Lisboa, e Direcção Geral dos
.

Combustíveis, em 26 de No.
vembro de 1958.

Pelo Chefe da 3,· Repartição,
O Engenheiro de 2.a Classe

Fernando Alonso Vieira Campos

Aceitam-se propostas até ao

dia IS de Dezembro para a

venda do seguinte:
I) - Um predio sito na Rua

da Liberdade, com o n.?

76, inscrito na matriz sob
o art," 1.628 ;

2) - O direito- e acção a me­

tade 'de um prédio na

mesma rua com os n.os
62 a 66, Inscrito na ma­

triz sob o ar t," 3.016 ;

3) - O direito e acção a meta­
de de u m prédio na Rua
Dr. Carlos Fuzeta, ou Rua
Heliodoro Salgado com o

n.· 8, inscrito na matriz
sob o art." 1.038.

Os direitos mencionados são
.catí vos de usufruto.

Para qualquer outras infor­
mações dirigir-se a Alberto
Passos Lima, solicitador em

'Olhão, para onde tam bém de­
vem ser dirigidas as propostas.

O SOLICITADOR, em Lisboa

c�mo mandatário da proprietária,

a) - Francisco Vilarinho

Rua Augusta. 229·2."�Dt.o

Prédio na Rua Camilo Cas­
telo Branco n.O 21, com 4 in­

quilinos, 2 no rIC e 2 no 1.0
andar.

'

Trata-se em casado sr, dr,
Rogério Peres, Rua de Santo
António, 21 - Faro.

,

Toda em aço - 201 agulhas - Faz todos os pontos autothàticamente
- Nunca eaem malhas e o trabalho não encolhe , '

SE FOR BEM COMPARADA SERÁ A PREf"ERmA

APBlflS POB 112$00 lVIENSA,lS'
'

Representante exclusivo:
-

JAIMt AfVNSO C....NCfLÁ
c. do Cornbro, 49 - Tel. 31854 - 0::.159011

'Aot'NCIA EM FAR O:

RApIO �I:PrlR�DORM DO SUL
Rua de Portugal, I, 3, 5 - Telef , 501

Arrcznda-sCl
Fábrica de Moagem, de fari­

nha em ramas, no sítio do Pa­
tacão. Tratar com José André
da Fonseca c-. Patacão - Faro.

FARMÁCIAS

DE SERViÇO PERMANENTE

Oe 7 a 13' de dezembro de 1958

Hoje - HIGIENE -

, Rúa l,vens

:a •• feira-Dr.GRAÇA MIRA
Rua D. Francisco Gomes

3.afeh·a-PEREIRA GAGO
Rua de Santo António

4.· feira - EUSEBIq
Rua do Conselheiro Bivar

S.· feira - BAPTISTA
, ,

, Rua de Santo Antomo

6.·feira _ OLIVo BOMBA
Largo do Mercado

Sábado _ ALEXANDRE
Rua hens, I

c \

I
CDmDan�ia �OS Caminlos' de
Perro PorlHloeses (S�_g., 8. LJ
Concurso para adjudicação de

eltfnme, lixo. etc., proW8nientll
da limpeza das linhas e cais das
ostações e das varredur,1I dos
vagões, produzidos durante

o auo de 1959

A C, P. aceita propostas em

carta fechada dírígídas ao Ser-
'

viço Comercial e do Tráfego,
Largo das Caminhos de Ferro,
em Lisboa, até às It:: horas do
dia 18 de Dezembro do ano

corrente, para a adjudicação
do estrume, lixo, caruma, car­
rasca de pinho e aparas e re_

siduos de cortiça provenientes
da limpeza das' linhas e cais
das estações e das varreduras
'dos vagões ali descarregados,
produzidos durante o ano de

1959, conforme AvisQ, que se

encontra afixado em todas as

estações ,e apeadeiros da Rede
Geral.

"

,

,
. ,.'
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Resuat�dos dos jogos
,

'

da i3.a jornada:
rarenu, 3 - Montijo, 1

GorachBnse, 2 - GIhanense, 3
Serpa, 2 - Portimonense, O
Sacavenense, 1 - Almada. 1
Oriental, 3 - Estoril, O

Juventude, O - Atlético, 3
Arrolos - Desp. Beja

Terminou a I," volta e, âos
tres algarvios, somente o Olha­
nense obteve posição destaca­
da - 2.°, com !9 pontos.
Farense (7.") e Portimonen­

se (9.°) tiveram actuação mo­

desta nesta primeira metade
da prova, nada consentânea
com as suas aspirações, espe­
cialmente no que respeita ao

«onze, de Faro (sleaâer» des­
tacado nas duas épocas ante­

rióres), pe/os motivos já de
todos conhecidos.

O Olñanense tem ao seu al­
cance o 1.° lugar ; mas/se as­

sim não acontecer (o Atlético
mostra-se em condições de se

firar no comando) parece ter,
assegurada a passagem à, 2.a
fase. Bom seria que os dois
restantes clubes algarvios o

acompanhassem, ou, pelo me­

nos, o Farense, que se apre­
senta mais apetrechado que
os nartaventinos.

'

São estes os nossos votos
no limiar da segunda metade,
do torneio.

@) ALOARe

'���......����.��---..�.-.._--�� '��.........,.....--�
/
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,A 2.a volta micia-se hoje,
com os seguintes jogos:

rarense - Bstorll
Oriental - Olbanenle

Ooruchense - Portimonense
Serpa - Juvent,ade
Arrolol - MontijO
Sacavenense - Beja
Almada - Atlético

O Farense, que parece bem
encarreirado na recuperação
que o poderá levar ao 3.° Iu­
gar, vencerá o Estoril, muito
embora este, com 15 pontos,
ainda tenha muita coisa que
dizer .•. '

,

'

O Olñanense tem, sem ââvi­
da, tarefa muito difícil no cam­
po do Oriental, pois os lisboe­
tas não quererão perder o en­

sejo de consolidar a posição
cimeira que ocupam, uma vez

que dois dos seus «parceiros»
joeam no campo do adversário
e o terceiro (o Almada) recebe
o «guia).
Acreditamos, porém, que os

alearvios, a atravessar bom
momento, regressem com um

empate.
E o Portimonense também

empatará em Coruche.

farense, 3-Montii,o,l
JOGO em Faro, no Estádio

de S. Luís. As equipas:
Farense: Isaurindo; Bento e

José Maria; Poeira, Ventura e

Francelíno; Casta, Realito, Re­
migio, Vinagre � Queimado.
Montijo: Redol; Mora e Barri­

gana; Veredas, Pinto e Santa­

na; Barriga, Garrana, Rodri­
gues, Jose,íPaulo e Romeu.
a resultado foi feito na I.a

pal te; golos de Realito, Vina­

gre e Queimado, ¡;lelo Farense
e de Rodrigues, pelo Montijo.

-a-

O Farense efectuou, no pas­
sado domingo, .u m bom jogo,�
especialmen'te com uma exce­

.lente I.a parte, em que o con­

ze:. bem ligado e todo postado
ao ataque, se mostrou terri­
velmente eficiente. Marcou,
neste' período três golos e ou­

tros tantos poderia ter obtido
sem que tal se mostrasse es­

candaloso, talo poder de ata­

que dos locais.' Tal não acon­

teceu, porém, devido ao mau

estado do terreno e à falta de

direcção no remàte por banda
dos dianteiros ,alvi-negros).
No 2,° tempo,'já com o resul­

tado feito, ús locais abranda­
ram edNam, as&im, ocasião a

que o Montijo, que sempre se

mOlotrou equipa perigosa mer­

cê da boa ligação do seu quin:­
teto ofensivo, subisse bastante,
só não tendo obtido golos por
virtude do acerto da defesa
farense, pois 'o '4' Bento, Ven­
tura, Francelino e José Maria
constituiu barreira quási in.
nansponível.

I;' ] Ú I iO ' S a n c h o
Médico - Radiologista
Rldlodiagnóstico-Tomografia

Tràtamentos eléctricos
Ondas curtas - Ultra-Sons

Ciática, lumbago,
artrose deformante,

ne'll.ralgias, etc
CODSUIÃTÓRIOS

,

PARO -PORTIMAO-Telefs. 368
\

Como, acima se diz, o Faren­
se fez uma boa partida, mes­
mo, descontados alguns desa­
certos do segundo tempo, tal­
vez pela inadaptação de Realito
ao estado do terreno e a pou­
ca produtividade de Vinagre.
O «mzes está, decididamente,
a subir e muito se poderá ain­
da esperar das suas próximas
actuações.
Individualmente distíriguí­

mos, 'nos locais, toda a defesa,
Poeira" que realizou óptima
partida e- parece ter-se fixado.
assim, na equipa, Costa (ape­
zar de lesionado) e Queimado.
O Montijo agradou. E' equi­

pa com bom poder tísico e que
sabe jogar futebol. Mostrou
bom entendimento entre 0& di­
versos sectores e'sÓ não obte­
ve porventura melhor resulta­

dq, em consequêqcia da demo­
lidora primeira parte do ad­
versário e do acerto da defesa
deste no decorrer dos 90 mi­
nutos.

Distinguimos, nos visitantes.
Redol, Barrigana, Veredas, Ro­
drigues e José Paulo.
Não gostámos da arbitragem

do sr. Jaifne PJres, de Lisboa.
Marcou muitas faltas ao con­

trário, iez vista grossa a outras

(aquela feita sobre Realito,
quando o adlVersário lhe a�ar­
rou ostensivamente a camisola
é de bradar aos ceus ... ) e te­
ve deficiente ligação com os

seus' auxiliares.

CLUBES J IV :I� B P
-- -

Atlético. .�� 1 1 50·16 23
OLHANENSE. · 13 9 1 334·17 19
Oriental. . • 13 7 1 521-14 15'
Estoril · 13 7 1 523·23 15
Montijo.

'

. 13 7 1 524-25 15
Almada. · 13 7 1 525·1-9 15
FARENSE. · 13 5 2 629·18 12

Serpa. . . . • 13 6- 729-32 12
PORTIMONENSE 13 4 4, 517·29 12
Sacavenense. · 13 3 5 514·21 11
Juventude ' 13 3 3 711·279

r 'I .

•

�-I , ;

etesstñcação :

__C_L_U_B_É_S_..._J...V...:: ��I':LUSITANO 6 4 1 17- 7 10
'.

Louletano '. 6 4 2 15-

718
'

Silves.' .

"I ól3
2 18- 7 8, ;;

Sambrazense. 6 2 1 211-14 7
Desp. Sv-Braz , 6 - 2 4 5-18 2
C. F. Esperan, fi - 1 5 9·21 1

(CONJINUAÇÃO DA 'PRIMEIRA PÃOINA)

primitivamente, o que bem se,

vê do lado de dentro, onde um
,

filete, que rodeia a capela, es- •
tá evidentemente cortado.
A capela correspondense do

lado norte só tem já dois con-
'

trafortes e, com certeza deslo­
cados da, primitiva posição,
pois, na que têm, não corres-

,

pondem ao interior. A janela,
diferente da congénere do lado I.

oposto, foi refeita ínter lormen­
mente nos fins do século XIX,
quando o arqueólogo Monse­
nhor Botto fez desobstruir a

capela dó infeliz retábulo com
,

que a tinham vandalizado.
Estas duas capelas abrem

para a igreja por arcos cane- ,

lados sobrepostos a colunas
adossadas de capitéis evíden­
temente românicos. O do lado
norte jé quase ímperceptivel­
mente ogivado. No outro a ogi­
va é rnaís pronunciada. Estão
a ver-se as hesitações de um

período de transição e em ar­

tistas que não eram de pri­
meira plana.
Dos capitéis do arco de en­

trada de cada capela parte um

filete, que a circunda toda .Os
ângulos do polígono de fundo
são marcados por quatro co­

lunas esguias, E' nos seus ca­
pitéis e em duas mísulas coló­
cadas a meio das paredes Ia- "

terais que se apoiam as ner­
vuras da abóbada. Estas cans­

tituem o q ue os an tigos
chamavam 'aranha» e, .�fec.�i- ê;,
vamente, as suas múltiplas
nervuras assemelham-se áque-
le animal. , ,< ,',' ,:,

' ••
'

A arquitectura.destas cape- '

las permite-nos conjecturar o
que teriam sido a ábside e os ,

absidíolos. A ábside, de cons- ,

trução semelhante à delas, era "

também de fundo poligonal,
marcado por contrafortes ex­

ternos e com três ou talvez
cinco janelas. Mas devia ser

mais alta que as referidas ca-
,

pelas. A abóbada era, com cer­

teza, de nervuras.
Quantos absidtolos havia de

cada lado? Eis um problema
que se complicou no decorrer:'
do meu estudo. Admitia a prín-s
cípio a existência de um só.
Mas, examinando a capela de
S. Domingos, descobri que,'
por detrás da talha da capela
de S. Francisco de Paula, ain­
da se vê a caluna do arco' de'
entrada do antigo �bsidíol0.
Mas a altura a que se vê O

engrossamento do que 'foi o

capi�el obriga a pôr de parte a

ideia de um só absidíolo que,, I
\

dada a largura que teria, não,
admitiria um arco tão baixo.'
Resta a hipótese dos dois .absí­
díolos, que suscita logo o re':',
j?aro de largura talvez insufi:',
ciente.

' " ' :
Como eram cobertas as na­

ves? De abóbadas neivadas?
Estive inclinado a admitir lo

Depoi!'l ab_andonei 'e�sa hipó.
te-se. A construçãocde,senro­
lou-se em tão poucos anos (tal­
vez menos de vinte) que não
permite pensar em igreja com­

ple�amente abobadada. Devia
ter'telhado vulgar,' qe duas,
águas na nave central, de uma
água nas laterai.3. Todavia a

torre lanterna de'via ser' 'co�
./ berta por abóbada cruz�4a de
nervuras.

Um último problema me

preocupou - o da subida para
a torre sine ira, excluindo logo
a inestética escada externa,
que lhe aplicaram no século
XVII. A meu ver, a sul?ida
para o coro alto e ,para a tor-

,

re era por um «caracob, que
devia iniciar-se nuth dos ma­

cissol!!, que ladeiam hoje.a por­
ta principal, ,iunto'dos quais
estão colocados confessibnátios.
Quem sabe se, dentro d.esses
macissos, não 'estarão ainda os

restos do mesmo ,caraco!»?'!

Alvaro de Va/adares
(Continua no próximo número)

IIIF" Na tipografia de.te jorual
executam-Ie todos' 01 ImpIIS·
101 com JerlllolO.

Desportivo de

Bejal12 312 7119'3418Arroios. •• 12 2 3 719-3) 7.
Coruchense. • • 13 2 3 818·:¿5 7

, Anunciar neste jornal é
ter a certeza de êxito.

m F. P. Futebol' fez publicar,
r"I na semana finda, um projec­
to de Estatuto do Jogador (estudo
de uma comissão para o eíeíte no­
meada) que subrneteuà-considera­
ção superior, para efeito de apro-
vação. "

Vão regulamentar-se, ,assim, as

relações clube-jogador e os direi­
tos e obrigações de-ambas as par­
tes, acabando de -vez (pelo menos

assim se supõe •.. ) as anomalias
que se têm verificado e que, regra
geral, culminam nos diversos «ca­

sos» de que o nOSiO futebol tem si­
do fértil nestes últimos tempos.
O Estatuto merece o maior ink-'

resse, ainda porque prevê, final­
mente, duas categorías de jogado­
res absolutamente distintas: ama­

dores e profissionais. Finda, deste
modo, c íalso-arr.adorismo em que
temos vivido, esta incómoda e pou­
co honesta situação de «nem peixe
nem carne- em que o QOSSO fute­

bol, se tem debatido.
E claro que muito se há-de falar

e escrever sobre o projecto agora
apresentado, tanto mais que a co­

missão solicita que todos se mani-
I festem sobre ,o seu trabalho.

Para nós (modesto escrevinha­
dor de jornal da Província) pare­
ce-nos que a cláusula do Estatuto

que determina que o jogador ama­
dor ficará livre no final da época
se apresenta um tanto perigosa no

que respeita aos jogadores junio­
res, considerados obrigatoriamen­
te amadores. pois pode, quebrar,
de certo modo, o interesse dos
clubes (principalmente os mais mo­

destos) quanto às escolas de joga-
dores.

'

Quer dizer: o clube corre o ris­
co de, depois de «fazer- um joga­
dor de reais qualidades, de invul­
gar categoria, ficar sem ele- no final
da época, pois este ficará livre e

em condições de ingressar no clu­
be que melhor lhe aprouver.
Parece-nos que se deveria abrir

um parêntesis que salvaguardasse
os interesses cos clubes quanto
aos juniores, a qual determinaria,
por exemplo, que os mesmos só
ficavam livres depois de três épo­
cas no clube que o lançou no fute­
bol. Deste modo, os clubes pode­
riam «fazer» jogadores sem corre­

rem o risco de ficar sem eles na

época seguinte ••.

2

LEMOS, !lum jornal desportivo,
que a Jornada do passado-do­

mingo do Nacional da }.a Divisão
foi a jornada dos treinadores por­
tugueses, porquanto todos os clu­
bes treinados por técnicos nacio-

,

nais sairam vencedores.
-É, na verdade, caso para 05 treí­

nadores portugueses se sentirem
de parabens, tanto mais que o Gui­
marães (Mariano Amaro) e -Os "

Belenenses» (Fernando Vaz) estão
igualados no 2.- lugar, à frente de

alguns clubes dirigidos por es-

trangeiros. ,

'

Isto prova, também, que os trei­
nadores naCionais podem fazer tão
bom ou melhor IlJgar que os ,es- -

trangeiros (e sempre ficam mais
baratos ... ) desde que se lhes dê
uma oportunidade, isto é, desde

que os dirigentes dos nossos clu­
bes se compenetrem de que o fac-
to de determinado indivíduo ,ser

estrangeiro não quer dizer,necessa­
riamente, que seja um bom técnico.
E às vezes não é mesmo ..

A.M.

�

Campeonato Dish+ital
(5.8 Divisão)
Re&ultados da 6." jornada:

Delp. S. Brál, O - Silves, 5
Louletano. 1 - Lusitano, 2

•sperauça, 3 - Sambrasense, 4

Jogos para hoje:
Lusitano - D. 'S. Brás
Silves F. a. - Bsperança
Sambrasense - Louletano

De assinalar que todos os

visitantes venceram, o que é

pquco vulgar e abona pouco o

argumento considerado forte
de jogar em c casa) .

O Lusitano vene-eu dificil­
mente e".m Loul-é e isolou·se no

comando. O Silves igualou o

Louletano e o Sambrazense fi­
cou sàmente a um !ponto des­
tes. DesportivD de S. Brás. e

Esperança parecem fixados nos abertura alguma. Sobre o cru­
ultímos lugares. zeiro, erguia-se uma torre-lan-

terna, à mesma altura da tor­
re sineira da fachada, com duas
janelas ogivais em cada face e
cobertura plana. A seguir a

'

esta torre, e à mesma altura
da da nave central, um telha­
do de duas águas. evidente­
mente da ábside, que apresen­
ta três janelas laterais, à al­
tura das da nave. Encostado à

parede da ábside, o telhado do
absidãolo, Há uma grande la­
cuna: não se vê a capela do
braço direito do transepto, co­
mo era natural.
Ouvida a voz da gravura,

ouçamos a das venerandas pe­
dras que restam desses \

tem­

pos e as notícias dos arquivos.
Notemos desde já a origina-

lidade da torre única da fa­
chada. Em dezenas de íotogra­
fias de igrejas da época que
examinei não vi outra. O pro­
fessor Reinaldo dos Santos, no
seu livro "Art Portugais», faz
referência à de S. Martinho de
Mouros (igreja românica do sé­
culo XII) com estas palavras:
ravec façade constituée par
une grande tour quadrangulai­
re reste comme un exemplaire
unique chez nous •• O ilustre
arqueólogo não pensou certa­
mente na catedral de Faro,
que é verdadeiramente uma

réplica à igreja por e le citada.
Externamente, o pri meiro

corpo está ainda como foi des­
de o 'princípio. Internamente,
caiu-Ihe a abóbada de nervu­

ras pelo terramoto de 1755,
como caiu a do segundo corpo,
que por fora se desmoronou

ta�bém bastante, sendo pre.
- càrramente reparado. O tercei-

[6) corpo, se não tinha ruido
nalgum dos terramotos do sé­
culo XVI. não devé ter resis­
tido ao incêndio de 1596. No
século XVII, já era constituido
apenas por muros de suporte
para os sinos. Parece-me que
devia ter tido duas sineíras
ogivais em cada face e termí­
nar em varanda ameiada. Não
se esqueça que a torre era um

ponte alto e exposto dentro do
recinto da cidade murada e não
deixaria de ser aproveitada
para a defesa, em caso de ne­

cessidade;
Dentro do átrio formado pe­

lo primeiro corpo, abria-se e

abre-se o pórtico, bem ogiva.
do! de ornamentação vegetal.
O segundo corpo abria para a

nave central por um arco ogi­
vado, que caiu no terramoto de
I722•
O cor po da igreja devia ser

constituido por três tramas até
ao transepto. As naves laterais
deviam abrir para a central
por arcos ogivado's sustentados
por colunas adossadas a 'pilas­
tras. Nos panos de parede en­

tre os arcos, as duas, janelas,
que a gravura ainda mostra.
A nave central, um nadinha
mais alta que a abertura do
coro, a da ábside e as dos clo'is
braços do transepto. Os arcos

testa,s quat"ro aberturas a ser­

virem de suporte à torre lan·
terna do cruzeiro, donde des­
ceria uma luz misteriosa, a

juntar-se à das janelas da na­

ve central e a contrastar com
a escuridão'das naves laterais.
Segundo a gravura, estas não
teriam fresta alguma e apenas
externamente dais contrafortes
a marcar os tramas internos.
Os braços do transepto iam

terminar nas duas capelas ain­
da existentes, compostas de
uma parte rectangular e outra
em polígono, acusado no exte­

rior por contrafortes. Na do
lado do sul, conservam.se três,
com interessantes gárgulas e

com telhado debruado por ca­
chorrada, que devia debruar
todo o comprimento das na­

.ves, tanto as baixas como a

alta. O quarto contraforte foi

destruido, ao construirem a

sacristia, no século XVII. Na
face �entral do polígonQ, a ja­
Dela geminada, bastante 'ele­

gante, mas que já não é com?,

Campeonato Dish+ital
de RteserViI's
Resultados dos jogos da 4.a,

jornada: .
'

porti�onense, 3 - Olbanense, O
SUves, O - Parenle, 7

Jogo para hoje:
Olbanense - LusltaBo (às I I h.)
Amanhã, dia 8:

Farense - Portimonense (às IS)
________�F��E3..__0�:----

Basquetebol
Em virtude do mau tempo,

não se realizaram no passado
domingo. os encontros referen­
tes àS,a jornada do Campeona­
to do Algarve de Basquetebol,
estando para hoje marcados os

, seguintes jogos:
'

,Oleásio - .Bonjo.anlnses
Parense - S. Llsboa

Os Olbaneus8s - S. Olbanenle

Ministério da Economia
Socretaria da Estado da Indústria

Direccãa - & eral
,

das Cambustíueis
�DITr\l

Fernando Afonso Vieira Oam­
DOS, Engenheiro de 2.- .classe,
exercendo as funções de chefe
da 3." Repartição da Direcção
Geral dos Combustíveis:

FAZ SABER QUE:
A ntânio Palmeira 'Labisa,

requereu alvará de, licença pa­
ra instalar um armazém de
combustíveis domésttcos-c.car­
voaria-, incluído na 3.8,clas­
se, com os inconvenientes de

poeiras e perig',O de incêndio,
sito na Rua C�ndido dos Reis,
confrontando ao Norte com a

Rua Candido dos Reis, ao Sul
Pico Alto, ao Nascente com

Gervásio dos Santos e ao Poen­
te com os Herdeiros de José
Crisostomo Pereira de Paiva�
freguesia e conc�lho de Albu­
feira, distrito de Faro.

Çampeonato Nac� da 2.a Div�lsão
........ag Hm � I.. L_,.,mD'naBD

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, In­
cómodas. Perigosas ou T�xicas,
e dentro do prazo de 30 dias,
a contar da data <la publicação
deste edital, podem as pessoas
interessadas ap'resentar recla­

mações por escritocontra a con­

cessão da licença requerida e

examinar o respectivo proces­
so nesta Repartição, Avenida
Miguel Bombarda, n.O 6, em

Lisboa .

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combu,stíveis, em 26 de No­
bra de 19S8.
Pelo Chefe da 3.11 Repartição,

O Engenheiro de 2.a classe,
Fernando Afonso Vieira Campos

ARÀMISI

I
UM I3()M lIC()�
�f(7I()NÁL

TELEF. 18 - f' PI R O
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SEXTA-FEIRA - D6,ld.

Y,ALVEZ q ue na origem de
,

muita desgraça individual
e colectiva esteja a ânsia de

fl,lgir ao tédio da existencia ro­

Uneira do dia a dia, a busca
desesperada do aeontecimento
que tempera e dá sabor •••

.

E quiçá também, na origem
de muita aventura feliz esteja
o mesmo desespero da busea,
do diferente.

IAIADD - Bom di.

HA quem não, goste dos do­

mingos, mas não há quem
não goste dos sábados. Porque
ião a véspera de uma pers­
pectiva de repouso. Ao passo
que aos domingos precísamen­
ttí: o 810 de perspectíva de tra­
balho e de trabalhos.

DDMI.SO - Diferilia

FSTE fim de semana foi di­
I- ferente, porque é em du,

pliC!i.do. Hoje, domingo A; ama­
nhã, domingo B.

SEU_DA-fEIRA - I.· da Dezem�ro

ff E Filipe II de Espanha ,tem
":casado, como pretendeu,
com D. Catarina, duquesa de

Bragança •• , Se esta não rives­
Ie recusado a oferta do pode­
rOllo parente , � •

Se •• se •••

Talvez 'a marcha da história
aive,se sido outra. E talvez
não. No fim e ao cabo a histó­
ria é a justificação do passado.
E nós não temos razões para
estarmos descontentes da nos­

la. Antes pelo contrário,

TERil\,FEiRA - Chu,s

,II=LA pode faltar no tempo
L prÓprio, mas não falta no

ano. E já tem ca�do com o ape­
the de queni mata saudades.
Desabaladamente e consolado­
ramente p�ra as terras que
ansiosamelite estavam a pedir
chuv:i.

P.M.

Vende-se
\ "6410 urbano, sito na Rua
I.· de Dezembro, com frente
para esta Rua, para a Rua Cas­
aUho e Travessa Rebelo da

Silva, de, réz·do-chão e I.- an­

dar, para seis- inquilinos no

rez ..do-chão e tres no I.· andar.
Recebe propostas o Dr. Al­

meida Carrapato, com escritó­
ri,o no Largo de S. Pedro, 6I_
'.ro,

a) EDUARDO ARBU ts

Tribunal 'adiciat
(omarca . de falto
Ânúncio
Faz-se saber que no dia It

de Dezembro, próximo, pelas
11,30 horas, na Rua Horta Ma­

chado, n,? 2, desta cidade e nos

autos de carta precatória, ex­

traída da acção sumaria, em

execução de sentença, que Ber­
nardino Alyes Marinho, comer,
ciante, de Guimarães, move

contra António Lopes Correia,
comerciante e mulher Alice de

Jesus, dôméstíca, de Faro, no
2.° Juizo de Guimarães, hão-de
ser postos em praça, pela se­

gunda vez, para serem arre­

matados pelo maior lanço ofe­

recido, acima dos valores indi­
cados n o processo, diversos
atados de sola e eruto, tacões
de bor-racha, formas de sapa­
teiro, latas de pomada e ata.

caderes, . uma mesa, uma ba­
lança dhcimal e um jogo de

pesos e um aparelho de tele­

fonia, em m eio usó, marca

«Ultra» e vários artigos de sa­

pateiro, penhorados aos exe­

cutados e de que foi nomeado
fiel depositário Améríco dos

Reis, comerciante e proprietá­
rio, de Faro. '

Faro.aç de Novembro de 1958,

O Chefe da 2.& Secção,

a) Aurélio Silva da Veiga

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Melo Prance

TralBmBDlOS, iDJOCUÕBS
Enfermeiro diplomado
Avenida 5 de Outubro, 52

TELEF.835

TarraDO para CODslrouõas
Vende-se na h�rta do Ferre­

gial com frente para a rua

projectada em seguimento à

rua D. Tereza Ramalho Orti­
gão.
Tratar na rua de Santo An­

tónio, SS ou 57 em Faro

Proprl�dad�
VENDE-SE, com excelen�e si­

tuação, dentro da aldei,á de
Estoi. Com casas, ramadas, e

boas terras de semear, amen­

doeiras, aIfarrobeiras, olivei­

ras, outras arvorelt de frutos e

água. Bom emprego de capital.
Nea.� redac�ao se hd9rtlla,

I

O'bolo'de Not(fl

poro os po b.t es

FARO
7

DIZIMBBO'

"

Domingo; e pelas sr.u D.,Ma-
ria Tereza Moreira, D. Maria

I MUNDA'NISMRamires, D. Maria FrancÍ'!ca' 'ORaiz Picoito, D. Marta do Car- ...' '.
'

mo Custódia, D. Julieta Trigo --=-,--���===:::':::':__- �����----

Pereira" I? Aurora, C�rte R.eª.l ' In;¡antihleo
Graça Mua, D. Marla Ruth, '_. �,

-

Graça Mira Jacinto, dr." D. Ni,' (Ao rneu bom e excentrico Amigo¡-
dia Neto, D. Guilhermina Ma.� MÁRIO MATEUS)
tos Parreira, D. Valentina Men­
donça, D. Manuela Mexia de
Matos e D., Maria Adelaide

May Viana"
'

Também colaboram os co­

merciantes srs, José Carlos No­
gueira, José Dias Costa Junior.
António Lã &. Filho. Ld.&, J. A.
Costa, Brito, Ld.a, Farrõbo &
Farrõbo, Ld." e António Eugé-
nio .Tunior.

'

Comemoração do Dia

da Mocidade, em faro

(Continuação da l/' pdgina)
'As I4 horas efectuou-se na:

"Alameda João de Deus- um
torneio relâmpago de Basquete
para disputa da Taça 1.° de
Dezembro.
A todas estas comemorações

assistiram as principais indi­
vidualidades desta cidade.

=

1958
S E M A N A R I O : I N O E P E N D E,N T E, ,F U IN 'O A. Ç> 0<;: , ,E IYI

'

J
1 só' 8

Para todas as pequenas
Olharem pr� mea cñapeu,
Da-me, Mdrzo, uma das penas
Das' 3 -que alindam o teu!.•.

CAFÉ ALIANÇA
Faro, 4/12j58.

MARQUES DA SILVA

P. S. -,- Se o meu pedido for aten­
dido, prelíro a vermelha, que eu .sou

do Btnjica.
M. da S.

fazem anos:

. Em 8 - D. Amélia Virginia [acobety
F. Lima da Veiga, D. Maria da Concei­

ção Carie Real Buisel de Vasconcelos
Bernardes, D.Maria Amélia Sebarrinha

Delgado Fernandes, D. Odete Maria

d�s Dores, D. Maria da Conceição Ro­
que Assis e José Mendes da Fonseca
Pinto. ,..'

,
.

.

Em 9 - D. Maria Cristina Ayala de
Portocarrero, D. Ilda Costa Cabrita do
,Rosário, D. Marflia' Palma Galhardo

Lopes da Ponte, D. Natércia Olímpia
Ramos da Silva e João Marcelino Ri­
beiro Fernandes.
Em 11 - D. Maria da Glória Júdice

de Magalhães Barros Feu Marchena,

A JiLei de Meios II

PARA 1959
------------------------------------------------------

produto nacional, agricultura,
pecuária, silvícultura, pesca,
indústrias extractivas, indús-
trias transíormadoras e cons­

trução, evolução do produto
interno bruto em 1958, aplica­
ção do produto nacional, çon­
sumo e preços, investimento,
balança -de pagamentos e o co­

mércio externo da Metrópole,
perspectivas para a economia

portuguesa - projecto do Pla­
no de Fomento para' 1'59-64, e
as perspectivas da conjuntura
em 1959).
A proposta da lei de autori­

zação para: 1959 denota, no pri­
meiro capítulo, perfeita íden­
tidade quanto à autorização
geral, com o que lhe corres­

ponde na lei aprovada em 1958,
assegurando o Governo as pro­
videncia que, em matéria de

despesas públicas, se tornem

necessárias pa�a garantir o

equilíbrio das cantas públicas,
e o regular provimento da, te­

souraria.
Quanto à politica fiscal a en-r

trada e:n vigor da reforma tri.

butáría vem, necessàríamente,
alterar o processo habitual de
formulação das leis de autori­

xação de receita e despesa, sen­
do precisamente o que se vai
elaborar para o próximo ano

que sofrerá a este respeito
maior afectação. Entretanto,
enquanto não estiverem em vi­

gor os diplomas respeitantes à

reforma dos respectivos im­

postos, serão aplicáveis precei­
to'S transitórios sobre a& taxas

da contribuição predial, o va­

lor dos prédios rústicos
I
e ur­

b,anos, os adicionais do art.o 6.°
do D.ecreto 35.423, o i ro posto
profissional, o imposto com ple­
..entar, etc ••
'Quanto ao fu'ncionamento dos,

serviços o Governo continuará
a providenciar no 'sentido de
reduzir a o indispensável as

despesas.
Nas providências respeitan­

tes ao funcionalismo é autori­
zado o Governo a rever, den,
tro dos recursos disponIveis,
as condições de remuneração
dos servidores do Estado, de.. (

vendo a execuÇao dessa revi­
são reportar-se a t de Janeiro

,

de t959,
No ano de 1959 o Governo

contln�ar� a dar prtJte"�Acia,

(Continuação da primeira pdgina)
na aasístência à doença, ao de­
'¡¡envolvimento do programa ele
combate à Tuberculose, para o

que s,�'rão inscritas no Orça­
mento Geral do Estado as ver­

bas eonsíderadas indispensá­
v.eis.
Os investimentos públicos

,far�se-ão segundo a ordem de
preferência seguinte: no fa­

, menta económico, o aproveita­
mento de bacias hidrográficas,
o fomento da produção minei­
ra e de combustíveis nacionais,
o povoamento florestal e pro­
tecção contra a erosão, os me,

Ihorarnentos rurais e abastecí- ,

mentos de água; na educação
e cultura: o reapetrechamento
de escolas e Uníversídades ; a

construção e utencílagem de
edifícios para Universidades:
a construção de outras escolas;
Em outros capítulos de despe­
sas: 'edifícios para serviços pü­
blicos, material de defesa e

segurança públicas, trabalhos
de urbanização, monumentos e

construções de' interesse para
o turismo: investimentos de
interesse social, incluindo do­
taçôes para as Casas do Povo.
Também no que respeita a

politica rural se propõe o de­
s,envolvirnento das obras de
abastecimento de água, elec­
trificação e saneamento, aber­
tura de estradas e caminhos,
construções de edifícios para

- fini assistenciais, instalação de
serviços e residências, cons­

trução de matadouros e mer­

cados, etc ••
,

Finalmente, 110 que respeita
aos compromissos internacio.
nais dé ordem mi.litar - e con­

siderando, segundo os termos

da Proposta de Lei, q ue c não
se alterou o panorama da con­

juotura politica internacional

que 0.5 determinou) - será o

o Governo autorizado a elevar
as verbas do ano anteríor para
satisfazer os referidos compro-
:nissos. .

Estamos, pois, em face de
uma das c LeiS de Meios� mais

expressivas nos últimos anos e

gue dá bem a medida do es­

Inço supremo do Governo da
Nação para garantir a todos os

portugueses o maior bem estar
e progresso passiveis nas cir­
cunstâncias actuais de vida no

MLln40 Qcidcn*al,

Governador Geral
',-

de Moçambique
(Continuação da l.a página)

Por Salazar veio, finalmen­
te, a ser dado o grande ímpul­
so no sentido que António Enes

preconizara, e a Nação reune,
hoje, os seus recursos para 1)0-
vo esforço no caminho árduo
da elevação ultramarina. O
português investe o seu mazro

capital, directa ou indirecta­
mente, quer na metrópole quer
no ultramar e, cada vez em,

maior grau, para este se des­
loca. E' uma percepção, que se
avoluma, do problema ultra­
marino,
Ainda longe do objectivo

pretendido, há que .peraistir
no caminho preconlaado por,
António Enes :-0 da ocupação
efectiva da terra, o das maio­
res ligações com a metrópole,
o de pouparmos o ultramar e

a orientação ultramartna à lu­
ta política partidária.
Para a unidade de acção ae­

sim definida cabe-me, a partir
deste acto de posse, dedicar
os maiores esforços na provino
cia de Moçambique"

PrOQriBdBda ,em L A G O S
'ende-se, com cerca de S

hectares, a 2 kilómetros da ci­

dade, ladeando a estrada de
Lisboa. com paragem de ca­

mionete, constando de terras
de semear, arvoredo, especial­
mente amendoeiras e figueiras,
casa de habitação e ramada.
Indicação em Lagos pelo sr,

António Pacheco, Rua do Paiol
e recebe propostas: Capitão
Carmo, Rua D. Francisco Go­
mes, 22 - ¡"ARO.

Saoboras Automobilistas
Não se cansem ao volante de

seus carros em percursos lon­
gos. A C. P, acaba de publicar
uma Tarifa a conceder facili-
4ades no transporte de auto­
móveis em condições de utili­
zação imediata.
Informe-se nu estações fer­

roviárias ou no Serviço Co­
mercial e do Tráfego 'em Lis­
boa (Santa Apolónia) pelo te-
lefone n." 864181.

'

VI:NDf:-SI:
'rmazlm com qdDCal, na Rua

Dr. Cândido Guerreiro n,· 34,
próximo do Mercado, sujeito a

ofertas. D. Carolina Pinto, Av.
Berne, 20-2 u:,Dt.O - Lisboa-I.

Trczspassa-se
Em virtude dé I dos Geren­

tes não poder estar à testa,
firma legalmente constituida,
em Faro, Serve para qualquer
ramo de negócio.
Nesta redacção' se informa ..

Para o seu carro

compre o melbor

EDUARDO ARBUÉS, a propósito de um

� Comunicado (ao ComércioJ. publicado recente­

mente 'na Imprensa local, vem esclarecer 'o seguinte:

a] O signatár.io mediantfl um con­

tracto de conta em pae tlclpaçãé, pres­
tliva II sua acttvldade e colaboração à

,

riírm. 14. (iufZrrfliro, em rapo, movlmcn-
lando ezlsttnc,ia própria;

b) Por nao Ibe c�nvir a continuação
do conteacto, deu-o por rflscindido a

partir de s o DI: NO\)J:MB�O P. P. e

: aio 3 o Di: Or:ZJ:MB�O, conforme se

" diz erradamflnte naquele «comunicado»;

c) Num futuro próximo instalar-sfl-à

em estabelflcimflnto proprio, em local

modernizado e situado no centro da

cidade.

(Continuação da J.a pdginaJ

D. María.de Lourdes Uva Sancho Pu­
ga, dr. António Baptista da Silva Coe­
lho, Franeisco de Paula Mendonça e
Alvaro Pacheco de Lemos.

'

Em 12 - D. Fernanda Neves Pires
Boæba, D. Alice da Costa A velar e
menino Paulo francisco de Mello e

Araújo Espirito Santo.
Em 13 - Dr.s D. Nidia Ferreira Ne­

to, D. Albertina Seita Monteiro Sotto
Mayor Pinto, dr. Augusto da Silva
Carvalho, dr. José de Sousa Uva Luis
Filipe dos Santos Patrício e Manuel
Joaquim Madeira Xabregas.
Em 14 - D. Maria Angela Simões

de Almeida, D. Ivone de Almeida Pon­
te, dr. João Torres Vieira, Manuel da
Silva Pinho, António Joaquim Torres
António dos Santos Bandeira e José
Maria da Silva Lopes.

Partidas e ehegadas:

Acompanhado de sua esposa esteve
em Faro, tendo-nos dado o prazer da
sua visita, o sr. Alvaro Pacheco de Le­
mos, funcionário superior da cSwis­
sair», filho do nosso saudoso amigo
Alvaro de Lemos. que foi proprietário
e director do nosso colega local «Cor-
reio .do Sul». , '

*

.
Acompanhado de sua esposa, esteve

em Faro, com pouca demora, o sr. Eu­

rico .ortigão, !lasso prezado compro­
vmciano e assinante na capital.

,
.

No passado dia 26 de Novembro, se­
guiu para Londres, a bordo do eAn­
des», para continuar os seus estudos
no cDavid's College», da mesma cida­
de, a nossa conterrânea sr.a D. Maria
do Carmo Viegas de Sousa Pereira fi­
lha do sr. António de Sousa Pere'ira,
nosso prezado amigo e assinante em
Lisboa.

*

Tivemos o prazer de cumprimentar
em Faro o nosso antigo e querido co­

laborador sr. Jaime Pacheco Conceição,
*

A fim de passar o dia do aniversário
natalício com sua mãe e sogra, estive­
ram em Faro as sr.as D. Olga Marques
da Silva Cunha e Costa, Di Ilda Marques
da Silva Frazão e seu esposo, sr. capi­
tão João do Rio Carvalho Frazão.

,

*

Por ter deixado de inspeccionar as

agências do sul do Pais, esteve nesta

cidade, a apresentar cumprimentos de
despedida, o nosso particular amigo e

assinante sr. Waldemar Cabral, distin­
to inspector das Máquinas de Costura
«Oliva».

*

Com sua esposa, esteve eM Faro, o

nosso estimado conterrâneo, amigo e

assinante sr, Semtob Sequerra.

eesamentc .

No passado dia I, realizou-se na Ca­
pela do Barranco do Velho, o enlace
matrimonial da sr.a dr.a D. Maria
Eduarda Cid - Rey-Luna Crispiæ de
Sousa, distinta professora do Liceu N.
de faro, filha da sr.a D. Maria Alzira
Cid-Rey-Luna Crispím de Sousa e do
sr. capitão Eugénio Marinho ferreira
de Sousa, com o sr. engenheiro João
António da Silva Graça Martins, dis­
tinto chefe da 5.· Círeunscrição Indus.
trial e nosso prezado amigo, filho da
sr," D. Maria Elvira da Silva Graça
Martins. e do sr. Sebastião de Paula
Martins, conceituado comercíante des­
ta praça e nosso velho amigo e assi­
nante.
Paraninfaram o acto, os pais dos noi­

vos, sendo celebrante o Rev. sr. Padre
José Gomes da Encarnação, dignissimo
Pároco da freguesia ce S. Pedro, de
Faro, a que pertencem.
Após a caimónia foi servido, na'

Pousada de S. Brás de Alportel, um

finíssimo lanche aos numerosos con·
vidados e a corbelha dos noivos os­

tentava muitas e valiosíssimas pren-
das. ,

Ao novo casal, que fixa a sua resi­
dência nesta cidade, desejamos as maio­
res venturas.

Aloissaras
DIO-.I a quem entregar nes­

ta Redacção, um broche de
'ouro com diamantes •

Esta joia foi perdida ou nas

-camionetas da K-V. A. 'de Lou­
lé, ou então, do Largo das- :nes­
mas até ao fim da 'Rua de St.o

António, desta cidade.

Tr(lspassa.s�
Um estabelecimentõ de mer­

'cearia e taberna, com casas de
habitação, muito bem locali­
zada.
Ver e tratar na Estrada da

PCllha, 70 - Faro.

SiI(Znt SahdV
•••

DflSlisfl suave
e'silencioso

Travagfins rápidas
(l sflguras


